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Em serviço mediúnico 

Reunião pública de 15-2-60. 
Questão n.# 228. 

Se abraçaste a mediunidade, previne-te contra 
o orgulho como quem se acautela contra um para­
sito destruidor. 

Agente sutil, assume formas diversas na cons­
tituição espiritual. 

A princípio, tem o caráter avassalante de uma 
infestação, como a sarna. 

E* a requisição pmriginosa do personalismo in­
sensato. 

A s vítimas identificam apenas a si mesmas. 
Não vêem o mérito dos outros. 
Não reconhecem o direito dos outros. 
Não observam a aspiração dos outros. 
Não admitem a necessidade dos outros. 
Fascinadas pelos adjetivos pomposos, caminham 

enceguecidas da razão, como alienados mentais. 

* 
A fase aguda, porém, cede lugar a profundo 

abatimento. 
Sem qualquer recurso para receberem o remé­

dio moral da ponderação c muito menos o ataque 
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da crítica, os doentes dessa espécie caem na arma­
dilha da dúvida ou na sombra da queixa. 

Descrendo sistematicamente da utilidade da­
queles que os cercam, acabara descrendo da utili­
dade que lhes é própria. 

Dizem-se, então, perseguidos e desanimados. 
Proclamam-se vacilantes e infelizes. 
E fogem do serviço, como quem corre de pe­

rigo iminente, descansando, por fim, no museu das 
promessas frustradas. 

# 

No exercício mediúnico, aceitemos o ato de ser­
v ir por lição das mais altas na escola do mundo. 

E lembremo-nos dc que assim como a vida pos­
sui trabalhadores para todos os misteres, há mé­
diuns, na obra do bem, para a execução de tarefas 
de todos os feitios. 

Nenhum existe maior que o outro. 
Nenhum está livre do erro. 
Todos, no entanto, guardam consigo a bendita 

possibilidade dc auxiliar. 
Esse tem a palavra que educa, aquele a mão 

que alivia e aquele outro a pena que consola. 
Esse traz a oração que enleva, aquele trans­

porta a mensagem que reanima e aquele outro mos­
tra a força de restaurar. 

Usa, pois, tuas faculdades medianímicas como 
empréstimo da Bondade Infinita, para que o orgu­
lho te não assalte. 

E recorda que Jesus, o Medianeiro Divino, em 
circunstância alguma requestou a admiração dos 
maiorais de seu tempo, e sim passou entre os ho­
mens, amparando e compreendendo, ajudando e ser­
vindo. . . 

E se houve um dom de Deus cm que se empe-
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nhou de preferencia aos demais, foi aquele de pra­
ticar o culto vivo do Evangelho no coração do povo. 
visitando em pessoa os casebres da angústia e ali­
mentando a turba faminta, ofertando amor puro 
aos enfermos sem nome e estendendo esperança aos 
que viviam sem lar. 
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Oração e cura 

Reunião pública de 19-2-60. 
Questão n." 176 - § 8 / 

Recorres à oração, junto desse ou daquele en­
fermo, e sofres, quando a restauração parece tardia. 

Entretanto, reflete na Lei Divina a que todos, 
obrigatoriamente, nos entrosamos. 

Isso não quer dizer devamos ignorar o mar­
tírio silencioso dos companheiros em calamidade 
do campo físico. 

Para tanto, seria preciso não haver senti­
mento. 

Sabemos, sim. quanto dói seguir, noite a noite, 
a provação dos familiares, em moléstias irreversí­
veis; conhecemos, de perto, a angústia dos pais 
que recolhem no coração o suplicio dos filhinhos 
torturados no berço; partilhamos a dor dos que ge­
mem nos hospitais como sentenciados à pena últi­
ma, e assinalamos o tormento recôndito dos que 
fitam, inquietos, cm doentes amados, os olhos que 
se embaciam. . . 

* 
Observa, porém, 0 quadro escuro das trans­

gressões humanas que nos rodeiam. 


